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Palavras dos organizadores  

  

Lucas  Medeiros.  Após  o  lançamento  da  Antologia  de  Contos Nordestinos Muito Além do Terror, pude ter a convicção que uma jornada estava se iniciando na noite do lançamento. A experiência de ver todos os autores ali reunidos por uma causa: a publicação de um livro do qual eles fizeram parte… Foi um momento épico, foi  memorável  ter  a  obra  em  capa  dura  em  mãos  e  agora,  neste momento  íntimo  de  escrita  que  partilho  com  você,  caro  leitor, estou  com  ele  ao  meu  lado,  sabendo  eu  que  este  livro  rubro  e puramente nordestino merece um irmão, uma família. 

Fiquei  a  refletir,  e  ouso  dizer:  ―matutar‖  qual  seria  o próximo  tema.  Daí,  pensei  em  um  gênero  que  marcou  a  minha trajetória  nas  experiências  literárias  e  cinematográficas,  a  ficção. 

Antes  de  tornar-me  escritor,  dediquei  meu  tempo  ao  aclamado Arthur  C.  Clarke,  autor  de  uma  das  minhas  obras  prediletas, 

―2001:  Uma  Odisseia  no  Espaço‖,  da  qual  também  sou  fã  da adaptação que o Kubrick fez. Foi quando eu pensei: está na hora do  nordeste  ser  palco  de  uma  boa  ficção. Assim  nasceu  o  Muito Além  da  Ficção.  Contos  de  ficção  científica  ambientados  no nordeste,  escritos  por  autores  nordestinos  e  que  tem  como premissa saber o que e como cada autor imagina o futuro da nossa adorável terra. 

O  desafio  foi  lançado  e,  quando  eu  vi  que  os  mesmos autores da primeira antologia aceitaram, senti-me feliz, ainda mais feliz quando novos autores surgiram. Nesta obra, sou apenas um organizador que também se  arrisca nas ilustrações (um dos meus hobbies).  Cada  autor,  em  sua  engenhosa  criatividade,  me surpreendeu, e todos trouxeram a sua visão do nosso futuro. 

Mas,  pensando  em  fazer  algo  ainda  melhor,  pensando também  que  em  tudo  nós,  como  seres  humanos,  precisamos  de 7 

ajuda, elenquei a Kely Menezes para, neste novo episódio literário, conduzir  comigo  esta  obra.  É  notório  o  quão  grande  esta  autora vem  se  tornando  com  cada  publicação,  e  seu  olhar  foi  de fundamental  pertinência  para  que  esta  obra  existisse.  Foi  ela  que me sugeriu começar a fazer Antologias e é ela que faz a análise dos contos, fazendo um filtro necessário para a correta fomentação da obra. Nós, juntos, fazemos um trabalho minucioso para você. 

Com  isso,  sem  mais  delongas,  espero  que  você,  nobre leitor,  possa  desfrutar  deste  livro,  possa  refletir,  se  aventurar  e lembrar  que  tudo  aqui  escrito  vai  muito  além  do  que  foi prometido, não é só uma coleção de contos de ficção, são histórias que valorizam a nossa cultura e que talvez sejam, de fato, o nosso futuro. 



Boa leitura! 





Kely  Menezes.  O  ano  de  2025  já  é  para  mim  um  dos  melhores anos  da  minha  vida.  Ser  apaixonada  pela  literatura  me proporcionou  a  imensa  honra  de  estar  aqui  me  direcionando  a você, caro leitor, como parte organizadora desta obra. O medo por receber tamanha responsabilidade não foi maior que a emoção e a satisfação em  ver esse projeto criando vida. Poder homenagear o nosso  nordeste  através  de  nossa  criatividade  não  tem  preço. 

Porque  é  dessa  forma  que  eu  enxergo  esta  antologia  de  contos: uma homenagem à nossa região! 

E  creio  piamente  que  não  iremos  parar  por  aqui,  pois  a cada  lançamento  somos  surpreendidos  com  novos  exímios talentos  se  revelando  através  da  escrita.  A  essência  do  nosso nordeste  é  a  resistência,  a  força  e  a  coragem,  e  é  justamente  isso que nos inspira a continuar esta caminhada. 

Desejo  que  você,  leitor,  enquanto  estiver  debruçado  nas páginas desse livro, tenha, assim como eu tive, a sensação de ―estar 8 

em  casa‖  a  cada  história  aqui  escrita.  Que  se  sinta  abraçado  pela ambientação,  assim  como  eu  também  fui,  e  que  esta  leitura  seja para você muito proveitosa, como também foi para mim. 





Abraços afetuosos. 
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PREFÁCIO  /  CONTOLOGIA 

FAST FOOD 

  

 por Nonato Nunes 

 Jornalista e pesquisador 



O  conto  é  uma  especialidade  da  escrita  que  explora  o máximo da capacidade intelectual e literária do seu autor. Num só fôlego  o  escritor  que  explora  essa  forma  de  contar  histórias desenvolve  uma  capacidade  ímpar  de  iniciar,  desenvolver  e concluir  o  seu  enredo  mantendo  a  constância  e  o  pique  da narrativa.  É  essa  habilidade  alcançada  que  faz  do  contista  uma espécie  de  semideus  desse  ramo  particular  da  literatura  o  qual costumo chamar de «fast food» [de consumo rápido]. No conto a construção  de  cada  parágrafo  de  texto  mantém  o  leitor  preso  a cada  frase  escrita;  e  todas  elas  conduzidas  de  forma  a  aguçar  a curiosidade  do  leitor  para  o  segmento  seguinte.  Essa  é  uma habilidade  textual  e  construtiva  intrínseca  a  poucos  «iluminados». 

Eu diria que o conto antecede o livro como material de leitura o qual atende uma categoria de leitor que faz da avidez e da pressa uma maneira de compreender toda uma construção narrativa sem a  necessidade  de  ler  páginas  e  mais  páginas  de  textos.  O  conto seria um «atalho» para isso… 

Lá  fora  e  cá  entre  nós  existiram  e  existem  homens  e mulheres literatos que fizeram do conto uma febre entre os ávidos leitores  de  suas  épocas.  Essa  particularidade  literária  tornaria célebres uma gama de escritores cujos nomes se fixaram na mente e  no  coração  dos  seus  leitores,  razão  pela  qual  atravessariam décadas e séculos sendo festejados como se fossem deuses. Aqui posso  citar  algumas  dessas  personalidades:  Guy  de  Maupassant, 
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Virginia Wolf, Liev Tolstoy, Nikolai Gogol e porque não o próprio marquês de Sade [nascido Donatien Alphonse François de Sade]. 

Este um aristocrata que teria explorado ao máximo suas tendências profanatórias  do  corpo  feminino.  Tornou-se  um  contista  maldito pela  sua  inclinação  para  o  «sadismo»,  termo  que  tem  origem  no sobrenome  dele.  Foram  seus  contos  eróticos  que  o  tornaram famoso  na  França  napoleônica.  Esse  libertino  morreu  em  2  de dezembro  de  1814  num  asilo  para  loucos.  No  Brasil,  grandes contistas  foram  sendo  revelados  sobretudo  do  Segundo  Império em  diante.  Álvares  de  Azevedo,  em  1855,  com  a  sua  antológica 

«Noites na taverna», se tornou o primeiro contista brasileiro. Essa obra foi publicada postumamente. Ele morreu em 1852, aos vinte anos.  Daí  por  diante  o  Brasil  revelaria  uma  constelação  de contistas,  e  aqui  vão  alguns  deles:  Machado  de  Assis,  Monteiro Lobato, Carlos Drummond de Andrade, Clarice Lispector, Carlos Heitor  Cony,  Dalton  Trevisan,  Lygia  Fagundes  Telles,  Otto  Lara Resende e muitos outros. 

Em  Guarabira  estão  sendo  revelados  talentos  da envergadura  dos  grandes  contistas  do  país.  O  projeto  do guarabirense  Lucas  Medeiros,  juntamente  com  Kely  Menezes,  de estimular  a  imaginação  cada  vez  mais  fértil  dos  escritores  locais, vem  aguçando  o  interesse  daqueles  aos  quais  posso  chamar  de 

«talentos  adormecidos»  os  quais  foram  despertados  para  a  nobre missão  de  anunciar  -  para  toda  uma  sociedade  -  o  tamanho  da grandeza intelectual dos seus filhos. 

Parabéns a Lucas, a Kely e a todos os que participaram do projeto. 
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Multiverso  Nordestino  Futurístico: 

As duas hipóteses do Dr. Alexey 



 Por Alex Douglas 

 

Eu sou o Dr. Alexey, o Mago, tenho a habilidade de viajar por  realidades  alternativas  através  de  portais  temporais,  graças  a uma  habilidade  especial,  com  a  qual  tive  a  oportunidade  de transitar por duas épocas diferentes no Nordeste daqui a 100 anos, e voltei para o presente, onde publiquei este conto. 

O conto pode ser lido agora no presente ano de 2025 ou talvez daqui a 100 anos ou mais, dependendo de quanto vai durar este livro, sem que as traças ou cupins o desgastem. Ou pode estar sendo  lido  de  maneira  virtual,  através  dos  celulares  de  2025, computadores  ou  outro  nome  que  será  conhecido  o  produto tecnológico no futuro em que você, leitor, estará lendo o capítulo deste livro. 

Então você que ler, saiba que no multiverso nordestino no qual  viajei,  me  deparei  com  duas  possibilidades,  realidades paralelas na qual o Nordeste brasileiro estará. Uma visão otimista, outra pessimista. O fator X que influencia ou influenciou o futuro do Nordeste, vai depender ou dependeu de diversos fatores. 

Com peso na voz, ele diz: 



―DA  HIPÓTESE  DO  FUTURO  DO  NORDESTE 

PRÓSPERO,  DESENVOLVIMENTO,  TECNOLOGIA 

E EDUCAÇÃO‖ 






15

ANTOLOGIA DE CONTOS NORDESTINOS 

E assim continua: 

Em uma das realidades que presenciei quando foi aberto o primeiro portal dimensional. Os estados do Nordeste onde tem a hipótese  de  ter  um  futuro  simplesmente  brilhante,  com  um potencial  turístico  magnânimo.  Todos  os  Estados  Nordestinos têm diversos pontos turísticos. 

Por conta do forte potencial turístico e das belezas naturais do Nordeste, mesmo em tempos futuros, daqui a 100 anos, muitos destes lugares continuarão a existir. Mesmo havendo a invasão do Mar  em  alguns  pontos.  Todavia,  a  sociedade  acompanhará  e  se adaptará  à  eventual  invasão  do  mar.  Fazendo  construções  em lugares mais afastados. 

Na  hipótese  de  um  futuro  próspero  que  presenciei,  há vasta empregabilidade, livre mercado, globalização econômica… O 

Nordeste concentra cerca de 93% da capacidade eólica do Brasil, a região tem vários parques eólicos, com destaque para os estados da Bahia e do Rio Grande do Norte. 

Com relação aos meios de transportes de pessoas e cargas, na hipótese de um futuro desenvolvido, daqui a 100 anos, existirão mais  linhas  de  metrô.  Atualmente  no  ano  de  2025,  só  existem metrôs nos Estados do Ceará e de Pernambuco. Daqui a 100 anos, numa  hipótese  do  desenvolvimento  no  nordeste,  haverá  metrôs em todos os Estados do Nordeste, interligando de um Estado ao Estado vizinho. Assim como já ocorre em outros países. 

Diz  isso  quase  entrando  em  colapso  mental  devido  ao excesso  de  informações  do  futuro.  Em  seguida,  volta  ao  seu discurso. 

No  tocante  à  globalização,  cada  vez  mais  será  comum encontrar nas cidades do Nordeste, lojas com artigos e culinárias de  outros  países.  A  exemplo,  os  supermercados  Coreanos,  que 16 
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estão se expandindo nas capitais do nordeste. No decorrer de 100 

anos, serão encontradas lojas Japonesas, Coreanas e Chinesas… 

Vi  nessa  realidade  futurística,  os   fast  foods  estão popularizados  e  são  encontrados  com  mais  frequência,  franquias como:   McDonald‟s,  Bob‟s,  Giraffas,  Habib's.  Poderão  ser encontradas  algumas  dessas  franquias,  inclusive  na  cidade  de Guarabira-PB.  “Nessa  dimensão  aproveitei  muito,  caro  leitor,  comi McDonald‟s  em  Guarabira!  Fui  de  teleférico  para  a  Estátua  de  Frei Damião, na época da romaria de 120 anos de Frei Damião, foi muito legal”.    

Outro  fator  preponderante  e  primordial,  é  que  será somado ao fator desenvolvimento, o fator ambiental, com energias renováveis  como  a  energia  eólica.  Há  um  cuidado  com  o desenvolvimento  sustentável.  Os  produtos  serão  cada  vez  mais sustentáveis,  recicláveis.  Nos  Municípios  terão  políticas  de arborização,  cidades  verdes.  O  que  contribuirá  para  a  diminuição da temperatura. 

Com  o  desenvolvimento  e  globalização,  se  o  Nordeste tiver  bons  governantes,  que  invistam  em  educação,  tecnologia  e indústria. O Nordeste receberá turistas e imigrantes, que vão fazer questão de investir em nosso território. Vai ser mais acessível ter energia solar em todas as residências. 

Agora ele pausa, respira fundo e reverbera: 



―DO  FUTURO  DO  NORDESTE,  UMA  HIPÓTESE 

DE ESTAGNAÇÃO E PRECARIEDADE‖ 

 

Em  contrapartida  do  que  eu  apresentei  anteriormente. 

Quando  ultrapassei  o  outro portal  dimensional.  Vi  uma  realidade completamente distinta:  “Na qual muitas vezes eu me perguntei se estava no futuro ou no presente”.   
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Daqui  a  100  anos,  embora  haja  o  natural  desenrolar  da tecnologia.  De  fato,  há  celulares,  carros  ainda  mais  modernos  e algumas  casas  com  design  atualizado.  Apesar  disso  tudo,  percebi que  as  cidades  do  Nordeste  estão  estagnadas .  “Paradas  no  tempo”, ou  seja,  haverá  um  número  crescente  de  pessoas  com  extrema dificuldade financeira, impedindo o mero gozo da dignidade. 

Vi que não haverá indústrias nas cidadelas. No interior, o povo continua votando nos mesmos descendentes e familiares dos políticos dos antepassados, em troca de migalhas. Satisfeitos com a política do pão e circo de alguns shows musicais por ano. 

Vi  também  que,  daqui  a  100  anos,  a  política  será  passada de  pai  para  filho  como  em  uma  monarquia.  As  pessoas  poderão usar  iPhone 116/120, comprar um carro elétrico financiado e mais acessível,  terão  TVs  mais  finas  e  leves,  talvez  volte  a  TV  3D. 

Porém, continuam se matando de trabalhar só para existir. 

No  tocante  ao  meio  ambiente,  este  será  preservado, independente  do  tipo  de  governo. Por  questões  de  sobrevivência mesmo.  Independente  de  ideologias.  Já  no  quesito  turismo,  tudo vai  depender  do  interesse  dos  Governantes,  onde  se  for  mal administrado,  este  priorizará  os  currais  eleitorais  em  benefícios próprios. Investindo no turismo com mais intensidade nas cidades onde os Prefeitos são seus aliados. Deixando outrossim o turismo estagnado. 

O Dr. agora relaxa um pouco e em sua poltrona, com ar de descanso, diz: 

Nas hipóteses futuristas mencionadas nas quais transitei, vi que tudo dependerá da escolha das gerações atuais. Em saber votar em  bons  governantes,  em  aprimorar  o  intelecto  e  as  habilidades. 

Em  preservar  o  meio  ambiente,  em  ter  uma  base  cultural globalizada,  em  modernizar-se.  O  Nordeste  tem  um  potencial 18 
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fantástico, com riquezas naturais que transpassarão o tempo. Resta ao povo saber utilizar de maneira sábia. 

Se  o  povo  não  se  levantar  e   “colocar  ordem  na  casa”   não haverá  futuro.  Deixo  meu  relato  e  reflexão  através  desta transmissão para você, caro leitor. 



Assinado pelo Dr. Alexey. 
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UMA NOVA ERA  

  

 Por Ana Martha Barrense 

  

 “Muitos  homens  iniciaram  uma  nova  era  na  sua  vida  a  partir  da leitura de um livro”.  Henry David Thoreau,  in  “A Desobediência Civil”  

(1849). 

Depois da Terceira e da Quarta Guerra Mundial, a Ásia, a América  do  Norte  e  a  Europa  se  transformaram  em  gigantescos desertos de gelo. A população mundial diminuiu para três bilhões de habitantes e, no ano de 2.320, os Reptilianos invadiram a Terra e  assumiram  o  comando  do  planeta.  Muitos  humanos  migraram para Marte. Surgiram, então, três tipos de classe social terrestre: os Comandantes 

(Reptilianos), 

os 

Afortunados 

(humanos 

descendentes  dos  antigos  governantes  da  Terra)  e  os  Opífices (classe trabalhadora). 



Os  Reptilianos  não  suportavam  a  luz  solar  e  habitavam grandes  palácios  subterrâneos.  Os  Afortunados,  por  sua  vez, viviam no litoral, pois apenas a maresia era capaz de neutralizar os resíduos  tóxicos  deixados  para  sempre  na  atmosfera  depois  das duas  grandes  guerras.  Eles  preferiam  a  costa  do  nordeste brasileiro, com suas águas mornas, ventos frescos e dias claros. Já os Opífices moravam em estruturas metálicas em forma de caixa, que mediam cerca de quinze metros quadrados e ficavam nas áreas mais afastadas das praias, como vales e montanhas. 



Num dia ensolarado de Verão, Dolores Cintra Barrios, 29 

anos, deu início a uma nova era em sua vida. Ela era uma opífice e 21 
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morava  sozinha  numa  pequena  estrutura  de  metal  localizada  na antiga Ilha do Eixo, no nordeste brasileiro. 



Em janeiro de 2.325, num dia comum, Dolores acordou e notou  que  estava  atrasada  para  o  trabalho.  Ela  não  possuía  uma câmara do sono para programar, antes de dormir, a densidade do colchão,  a  temperatura  do  ambiente  e  o  tempo  de  sono.  O  seu parco  salário  de  operadora  de  ― augmented  reality  adventure  journeys‖ 

(Jornadas de Aventura em Realidade Aumentada) não permitia que ela comprasse tal artefato. 



Apressada, ela tomou seus comprimidos matinais e vestiu o uniforme de trabalho da empresa ―Vison Adventure‖. Correu até o   vertiporto  mais  próximo  e  subiu  num   Evtol,  antiga  aeronave elétrica de decolagem e pouso vertical que ainda era utilizada para transportar os Opífices ao trabalho. 



Ao  chegar  à   “Vision”,   Dolores  foi  surpreendida  pela existência  de  uma  grande  conferência  no  pátio.  Cerca  de  cem trabalhadores  estavam  em  pé,  diante  de  uma  imagem  holográfica de  um  dos  Reptilianos  que  comandavam  a  empresa.  Ele  falava sobre novas regras impostas aos Opífices. Dolores se camuflou no meio de seus colegas, na esperança de não ser notada, mas logo foi repreendida por seu chefe extraterrestre: 



— Muito bem, operária! Você chegou atrasada! 

— Sim, senhor! Eu tive um sono muito pesado essa noite! 

— respondeu Dolores. 

— Então hoje você não precisará de período de descanso. 

Fará  a  jornada  de  12  horas  de  trabalho  sem  intervalo,  para compensar o seu atraso. 





Dolores concordou balançando a cabeça. Baixou o rosto e tossiu.  Ela  estava  exausta!  Trabalhava  12  horas  por  dia,  com 22 
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intervalo de meia hora para descanso. Não tinha descanso semanal remunerado,  nem  férias.  Um  mundo  novo  precisava  ser construído e a mão de obra para tão árdua tarefa era escassa. 



O Reptiliano continuou a repreender a moça: 



—  Não  adianta  reclamar!  Quanto  maiores  suas  queixas, mais severas serão as leis! 



A  reunião  terminou  com  a  notícia  de  redução  salarial  e Dolores  foi,  calmamente,  para  o  seu  posto  de  trabalho.  Ela trabalhava  com  entretenimento  e  operava  aparelhos  que simulavam  Jornadas  de  Realidade  Aumentada  para  os  filhos pequenos  dos  Afortunados.  Eles  brincavam  de  viagens interplanetárias  e  guerras  intergalácticas,  enquanto  seus  pais passavam horas nas câmaras de rejuvenescimento dos gigantescos shoppings centers espalhados pela orla marítima. 



Desde  criança,  a  jovem  sofria  de  amor  pelos  ― books‖, considerados  como  drogas  ilícitas  pelos  Reptilianos.  Os  antigos livros  eram  contrabandeados  entre  os  Opífices,  que  os  trocavam através  de  um  rápido  clique  em  suas  testas,  seguido  da aproximação  de  suas  cabeças.  Arquivos  que  continham  obras  de Shakespeare,  Thoreau,  Machado  de  Assis,  Miguel  de  Cervantes, George  Orwell,  Ray  Bradbury,  entre  tantos  outros  autores,  eram compartilhados  entre  alguns  dos  trabalhadores.  Apesar  da  longa jornada de trabalho, Dolores conseguia desviar duas horas de seu sono por dia para ler bons livros. Depois, ela apagava as obras de sua mente para os Reptilianos não detectarem, através de scanners cerebrais, o uso de tais entorpecentes. 



Dolores  se  indignava  com  as  diferenças  sociais:  os Afortunados se reproduziam através de engenharia genética, eram proprietários  de  grandes  empresas,  não  ficavam  doentes,  tinham seu próprio meio de transporte aéreo, moravam na orla marítima e o clima era totalmente controlado na área de suas residências. Eles 23 
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não envelheciam e possuíam estreita amizade com os Reptilianos, afinal facilitaram a invasão dos alienígenas. 



Já  os  Opífices,  que  formavam  a  grande  maioria  da população  terrestre,  estavam  vulneráveis  a  qualquer  tipo  de doença,  moravam  em  zonas  insalubres,  controlavam  a  fome,  o sono  e  as  suas  necessidades  fisiológicas  através  de  comprimidos. 

Eles  estavam  suscetíveis  às  alterações  climáticas,  como  altas temperaturas durante o dia e neve nos períodos noturnos. O sexo era  o  único  prazer  da  classe  trabalhadora,  mas  era  utilizado  para reprodução  e  submetido  ao  monitoramento  rigoroso  dos Reptilianos. 



Dolores  tentava  conversar  com  outros  Opífices  sobre  a injustiça  social,  no  entanto  a  resposta  era  sempre  a  mesma:   “você andou usando drogas?” .   
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